No silêncio do santuário

ESPERANÇA EM DEUS

(cf salmo 77)

Ó Deus, suba para ti a nossa voz inquieta:

temos saudades da tua presença viva,

são muitas as nossas perguntas sem resposta.

Sofremos a tua ausência e procuramos por ti;

sem descanso, noite e dia, erguemos as mãos,

mas a alma não encontra conforto.

Quando pensamos em ti, suspiramos;

e ao meditar, sentimos o espírito desfalecer.

Todavia, mesmo perturbados, não desistimos:

fazemos silêncio e esperamos a tua palavra.

Neste deserto, na sensação de abandono,

recordamos os tempos passados,

aqueles em que sentíamos a tua companhia;

lembramos os testemunhos das tuas maravilhas,

de quanto fizeste na história do teu povo

e na vida dos teus fiéis ao longo dos tempos;

e  passamos longo tempo a reflectir.

O nosso espírito medita e interroga-se:

porventura ficarás para sempre ausente?

Não voltarás a ser-nos favorável?

Acaso cessou o teu amor para connosco?

E deixaste de nos fazer ouvir a tua voz? 
Terás ficado ausente para nos pôr à prova?

Sofremos por não te sentirmos como antes,

tememos perder-nos de ti para sempre. 

Quando vivemos assim nestas inquietações,

olhamos para o teu filho Jesus na sua paixão;

com surpresa, ressoa dentro de nós o seu grito:

Meu Deus, meu Deus, por que me abandonaste? (Mt 27,46)

Entendemos: Jesus torna-se solidário connosco,

toma sobre si os nossos sofrimentos e angústias,

ensina-nos a viver a esperança, mesmo na dor.

Ah, estamos também nós a experimentar

um pouco do que ele viveu na cruz:

em todos os nossos sofrimentos ele se faz presente!

Amando sem desfalecer, unidos a ele e entre nós,

entregamo-nos nas tuas mãos e aceitamos a tua vontade.

Assim, o teu rosto voltará a brilhar para nós, 

pois inunda-nos a vida nova do Ressuscitado

e o teu Espírito nos enche de alegria, graça e paz.
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